
AINDA SÃO MUITOS 
os becos e 
passagens obscuras 
que fazem do Conic 
uma área de 
insegurança para se 
transitar, 
especialmente à 
noite. Mesmo 
assim, o centro 
comercial oferece 
variadas opções 
para públicos de 
todas as tendências, 
de jovens skatistas 
e radicais a 
evangélicos e 
sexomaníacos 
compulsivos que 
encontram no SDS 
um vasto universo 
de consumo 
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'Os dois lados do'vèlho Conic 
CENTRO COMERCIAL, 
MESMO COM IMAGEM 
COMPROMETIDA PELO 
RITMO DE VIDA 
NOTURNA, AINDA 
ATRAI MUITA GENTE 

A pesar do esforço de 
revitalização e da am-
pliação do policia- 

mento durante o dia, o Setor 
de Diversões Sul (SDS), mais 
conhecido como Conic, ain-
da tem muitos desafios pela 
frente. A insegurança no pe-
ríodo noturno, a falta de in-
vestimentos de condomínios 
que formam o centro comer-
cial e até a rixa que envolve 
empresários do local 
tornam difícil o tão 
esperado renasci-
mento do SDS.  , 

Os próprios co-
merciantes ressal-
tam que existem 
dois Conics. O que 
funciona durante o dia, 
com as lojas à mostra, suas 
livrarias e cafés e a seguran-
ça garantida; e o que fervilha 
à noite, nos becos e corredo-
res escondidos, onde circu-
lam prostitutas, travestis e 
mesmo assaltantes. 

Apesar do medo que ain-
da ronda muitas pessoas que 
por qualquer motivo procu- 

ram o Conic depois do pôr-
do-sol, a polícia e a prefeitu-
ra do shopping garantem 
que as bocas-de-fumo sumi-
ram com a reforma das gale-
rias subterrâneas. A venda 
de drogas, de acordo com os 
policiais militares que atuam 
na área, foi transferida para 
áreas próximas. 

Outros problemas tam-
bém parecem contribuir para 

atraso na revitalização do 
Conic, como os desentendi-
mentos entre a prefeitura e 
af administrações dos con-
domínios. O prefeito do 
SDS, Francisco de Assis, é 
contra qualquer modificação 
no projeto original pretendi-
do por alguns comerciantes. 
"Quem esses arquitetos pen-

sam que são para mu- 
dar um projeto de 
Lúcio Costa?", per-

. gunta Assis. 
O prefeito é de-

* safeto de alguns 
,1/ lojistas. "Ele só pen- 

sa em processar os 
empreendedores e atra-

sar as modificações benéfi-
cas", comenta um funcioná-
rio de um prédio comercial. 

"Sem as modificações o 
Setor Comercial não vai para 
frente", avisa Luiz Carlos At-
tié, responsável pelo Centro 
Comercial Boulevard, o pri-
meiro condomínio do SDS a 
ser reformado. 

Espaço para 
todas as tribos 

Seja dia, seja noite, há 
quem adore freqüentar o Co-
nic, indiferente à fama que 
ainda ronda o velho centro 
comercial. O Setor de Diver-
sões Sul é ponto de encontro 
de religiosos, skatistas, cole-
cionadores de gibis, amantes 
da música e de moda alter-
nativa, entre outros. A gran-
de quantidade de lojas e ba-
res voltados para as mais di-
versas tribos fez do local 
uma referência no DF. 

Os esportistas radicais 
podem comprar patins, ska-
tes, bicicletas, equipamentos 

encontrar a galera para 
marcar um passeio pelas re-
dondezas. O Conic também 
é o lugar ideal para comprar 
revistas em quadrinhos anti-
gas e encontrar aquela rari-
dade em CD ou vinil. Punks, 
hippies, mendigos, religiosos 

desocupados passam dia-
riamente pelo shopping. 

Também não é incomum 
encontrar, a poucos metros 
de pontos de prostituição, 
uma igreja evangélica. Além 
da Assembléia de Deus, ou-
tros templos de igrejas pro-
testantes usam o Setor de Di-
versões Sul como base para 
atrair novos fiéis. 

Escondidos no subsolo, 
bares de sinuca e restauran-
tes populares dividem espa-
ço com lojas de departamen-
to e cafés. "É essa variedade 
que não se encontra em lu-
gar nenhum", afirma Pedro 
Barroso, freqüentador de 
uma loja de quadrinhos. A 
vendedora de lingerie Edna 
Maria não se importa com o 
público diversificado. "Garo-
ta de programa ou moça de 
familia, para mim é cliente", 
diz ela. 


